
o

da
e o

e ao

ard,
fó

água
iVisto
ar o

ento
ocu-

ado

e

não

itu
'ade
não

lhar
rros

era

eta��'
dos

• -

,',}"\"R,,' ",' J

, �l d[';�:i
-----------------------------------------------�-----------�--------------------------------------------------------���--�------��--------------

'I T '&:' 12 d M I
�:!·w 'f.ITllln""I"N', Florianopolis, erça-Ielra e arço de 935'tl. ()�" �',I;;'.! umeroAnno

-

..

..

167
,- ;
II'

1 1 /l � -.

f=:'====)�'� e Officinas �
� RUA CONS. MAFRA, 51 �
t, C'. Postal, 37--Phone, 1656 �� t
�������=����!�

í" •

D O o V O
...A V oz

Número atrazado $300Numero avu lso $200 Propriedade e direcção de JAIRO CALLADO

EOIFI ___
O_O�SIA

...

interventoria
rmtC• ",,&&JM

garam ao nosso grupo. Mudámos
de assumptor-c-Que calôr! Pare
ce que vamos ter chuva e trovoa

da.
-Não, refutou alguem. Tal

vez só trovoada, só barulho. O

I tempo é de estiagem.

mente da Intervent oria á cêrca
do prédio occupado pelo Nucleo
Integralista de Florianopolis. Man
da a verdade que eu affirme isso.
-Mas, - insistimos - pessôa

muito bem informada nos autori
zou a publicação da noticia sahi
da em nosso número de ôntem.

Realizou-se hoje, ás 10 horas, a cerimónia do lançamento da pedra fun-
-Sim. Acredito que o Go-

praça 15 de novembro, dentro de dez mezes, peja importante firma do Rio de Janeiro
B. Outra & Cia. Ltda. que se falia em installar no prédio

Estiveram presentes ao acto os sr. ceI. Aristiliano Ramos, Interventor
do antigo Lyceu uma Es:::ola qual-

federal; Sécretarios d'Estado, Prefeito da Capital, ceI. Chefe de Policia, Officiaes doquer."
- �
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ilit Sei que, antes lIas doações, a " A partida sempre traz uma impressão d d I rlll

Exercito, ari� ra e orça li ica, ou ras a as au ar! a es CIVIS e 1111 1 ares e repre- D' o

•

dI"
:r

d
_'

esagra ave, �

sentantes da Imprensa.
irectona e nstrucç,.o. an ou, uns .vao, .outros licam: a mu.tação do panorama que se des- (ij

Usou da palavra o sr. dr. Evaristo David Perneta, Director Regional dos
em c�nversas, co� o Inst�tuto. A 1 cor�Ina diante dos olhos, vai pouco a pouco esmaecendo á �

Correios c Telegraphos, que pronunciou expressivo e bellisslmo discurso de improviso, I ver?r.i1e, porem, e que, ate �gor_a, � donda hora da separação, que domina os que partiram. ��
allusivo ao acto. repIto., nenhuma co�m�mcaçao � Mas nos que ficam, a dôr não se apaga, ela revive �

Aos presentes foi servida lauta mesa de finos liquidas e sandwchs. recebI, da Interventona a

cêrca"l
e ela crucia a cada passo, mais acerbamente. �

Durante a cerimonia tocou a banda de música da Força Pública, sendo dessse imrnovel.
.

_
..

ti E' sempre útil encarar as duas faces da partida ou �
batidas diversas chapas photographicas da solernnidade. ornes uma or�amzaçao licIta," da separação. �J

com Estatutos registrados no Su-
premo Tribunal Eleitoral e com r t�ndo mais a dor de quem ficou do que a de quem par- �
os mesmos direitos, garantias e r nu. [it
regalias outhorgadas pela Consti- � Vou sentindo nos minutos que passam, na distancia �
tuição de Julho às aggremiações � que hora a hora aumenta, no isocronismo do bater do rij
politicas. Neste particular nenhu- � coração, a vibração intensa da dôr Je quem se separou k
ma diHerença ha entre a A. I. B. � pela vez primeira do sangue de seu sangue, da carne de �
e o Partido Liberal ou a Colli- � sua carne e o panorama, é incapaz de lenir essa «;moção �

A Chefia Provincial rece- gação RepubEcana. E o manda- � violenta. ��1
beu do sr. Carlos Sada, Che. do de segurança etc. que protege I�

Sinto não poder estar junto para aliviar e consol. r �,fe da Delegação Civil de San- as actividades pacificas desses paI-" quem ficou. Como faz-me falta nesta hora o dom da ubi- �,�
ta Cathar.na ao Congresso tidos, pode ser por nós invocado" quidade, queria ir e queria ficar. �
de Petropolis, os seguintes a qualquer momento. Aliás, o t Mas assim é a vida cheia de emoções violentas e ��
telegrammas: general Góes Monteiro, falando

"I cI
heia d� panoramas tristes e panoramas alegres na sua ��

-Petropolís, 9 de março
sobre o integralismo aos Diarios r onga viagem. Cada um de nós faz a sua viagem transito- �)

de I 935. Associados exprimiu como Minis- r ria pela terra; depois, um dia vamos partindo, partimos e �
Trabalhos do Congresso tro o pensamento do Governo Fe- � não voltamos mais. �

decorrem com efficiencia e derall � E' a última viagem, a viagem da Eternidade bôa e �
brilho inexcediveis, A assis- -E quanto á pi ohibição da � feliz ou desgraçada, eternamente infeliz conforme o nosso �
tencia enorme e o entliusias- entrada de integdistas no quar- ij livre arbitrio a tiver orientado, porque Deus, bom e justo, �
mo vibrante. Anauê (A) Sa- tel da Força Publica? � nos soltou no mundo com a mais ampla liberdad� de a�ão ��
da.» -Não nos interessaria, si não I�

e de pensar, mas sob o jugo da mais severa responsabi!i- �
vissemos neIla uma provocação,; dade dos nossos atos e deveres. �

Petropolis, II-Congresso um desses pretextos ha muito � Vamos todos pelo mesmo caminho e na quietude �
encerrado com brilhantísmo, procurados e publicamente alar- l!fJ álgida da morte repousa toda luta ingente duma vida atri- rw
comparecendo 960 delegados deados para jogar a disciplinada �I bulada e febril, cheia de precalços e amarguras. Porém tu- ��
provincias. Anauê (a) Sada.» e brava milicia catharinense so- '�"

do isso desaparece diante da consoladora e�perança do �
ble os Camisas-verdes, que dese- ��.. dev�r cumpn.do e o nosso dever está sendo cumprido entre �..�'O melhor sortimento de I f

.

jam o bem da grande Patria agnmas, so nmentos e pnvações,
artigos para homens �O na ti S

.

f tI'
casa A CAPITAL. commum. E' interessante. Em- � e)amos or e� le ev.e�()s com «7nergla e coragem o

'"I______________ quanto se prohibe em Santa Ca- � fardo pesado da VIGa. SI tIvermos coragem, juntos, ele será ' �
O Ce I A

"

t" r tharina,-onde o governo vinha r leve e a jornada será suave. Essa grande bondade e esse ��
1 nce n d i aram a casa

• ri S I la-mantendo uma linha de conducta r ang�lico �spirito �n,fa�igavel, carinhoso e. bom, essa alegria �
do Interventor no vl"aJ"ara' digna de respeito-que os integra- r s�dla e sImple" otImIsta e de santa resIgnação aos impre- �

-

�. VIstos de todos os momentos �a-o o ba'lsamo carI'doso e o ��jlistas entrem no Quartel da For- "
v

\'I

ç� Pública, quando não se prohi- r lenitivo maravilhoso da áspera jornada. �
be a entrada de oppo:icionistas, � Não desanimar, e tudo irá bem porque Deus olhará �
em Petropolis o Integralismo se

1ftI
por nós. Animo, força. e coragem, para que ao chegar @ii

affirma definitivamente e m�ges-" a hora?� gran?e vl�gem aquele. que partir primeiro por �
tosamente e o Governo da Repu-" vo.ntade dlVln�, va sorrmdo pela satIsfação do dever cum- �
blica, e os Ministros Militares e

I"
pndo e da missão desempenhada, eTlbora o outro fique �

o da Justiça, nenhum emhafé\çQ �
ç;hor-ando... de saudades, ou ... por não poder ir tambem... �

procuraram crear ao brilho e aos � Ia I S B I LH O T A �
fe6ultados desse me�oravel Con- _� �..&1r*::a==-��51:awa::a=����J

_I_OS perseguirá os
== II'"

integralistas?
Entulho do

Provin- "Linguado"
�'Eça RIO', 12 (G)-O sr. Mi-

clave, de que. fizeram parte nume- nistro da Marinha enviou ao

r?sos officiaes do Exérc�to, da Ma-, seu collega da pasta da Via
nnha e dl Força Pu�hca de al- ção a copia do telegramma
guns Estados do BraSIl, e altos em que o Interventor Fede
fu iccionarios estaduaes e federaes! ral no Estado de Santa Ca

. -,E' a lei das compensações, th�rina, solicita providencias
ajuntamos. para que seja construida sem

-E com resultados [ormida- demora, uma passagem so

veis para nós. As espécies móis bre O entulho do canal do

�eTseguidas são as que mais pro- «Linguado», feito pela Estra
Íiléram. da de Ferro S. Paulo -Rio
-A que attribue, então, a Grande, pois, segundo rele

medida do Commandante da For- re ainda o citado telezram
c,.a Publica? ma, essa obstrução deixou
-Fiquemos por aqui. Estamos sem meios de locomoção,

conversando sobre os fados e não mais de duzentas famílias
sobre os motivos que os geraram... de pescadures, residentes em

Algumas pessôas curiosas che- Araguary.

Fala-nos o

cial, dr.
Chefe
Othon

Encontramos o dr, Othon
D'Eça nas immediações da Li
vraria Simone. O Chefe dos Ca

I rnisas-verdes em Santa Catharina
mostrava um telegramma recebido
de Petropolis.
-Então, fomos logo pffgun

tando, com uma notificação de
despejo em andamento?
-Nada recebi até este mo-

A rebellião de

Alagõas

Congresso
integralisla
de Petro

polis

-

Ferido pelo proprio
irmão

Presos

MACEIO' 11 (C) - O sr.

Silvestre Pericles de Cóes Mon-
RIO, 12 (G) - Entrevistado

telegraphicamente o [nterventor de

Alagôas, sr. Osman Loureiro,
declarou que subiu a mais de 60
o número de pessôas que, chefia-
das pelo sr. Sylvestre Pericles Sem garant asGóes Monteiro, atacaram e sus-

tentaram lucta com as autoridades FORTALEZA, II (G)
estaduaes, visando tomar conta A Ass0ciaçãu Cearense de Im
do governo. O entrevistado aI.:-

prensa, em sua reunião de hoje,
crescentou Gue um dos ferimentos deliberou telegraphar ao Presiden
recebidos pelo sr. Edgar Góes te da A. B. I. sr. Herbert Mo
Monteiro, Chefe de Policia du

ses, protestando contra o empas
Estado, foi produzido pelo seu, telamento do Viario e a Impren
píoprio irmão, L,mndo chefiava a

sa, de Maceió.
rebelião. Ao mesmo tempo os sÍgnata:

rios chamam a attenção do pre
sidente da A. B. I. para a situa

ção em que se encontram os di
rectores dos referiJos Jornaes.

teiro e seus companheiros, que se

encontravam no Hotel Belia Vis
ta, foram recolhidos ao quartel
do 20' Batalhão de Caçadores.

Chamados ao Rio

cursão partirá, em seguida, para o

norte do E&tado, onde inaugurará,
bem como no suL importantes
obras de iniciativas de seu governo.

MACEIO' 11 CG)'- OS ir

mãos Cóes Monteiro, devem em

barcar, por estes dias, attendendo
um chamado do sr. Presidente
da Republica.

MACEIO' 11 (C)=--Violen
to incendio destruiu a casa de fa
bricar aSSUC1f do engenho Trapi
che, de propriedade do sr. Os'

man Loureiro, interventor federal
no Estado.

Em varias rodas tem-3e como

certo que o incen jio foi obra de

Segundo fomos informados se

guirá para o sul do Estado, por
e3tes dias, o sr. ceI. Aristiliano
Ramos,' Interventor Federal. S.
excia. de retorno dessa sua ex-

Novo confiicto
MACEIO' II CC) - Vt.rifi-

cou-se novo t:onflicto entre forças
da milicia e do Exucito e ele
mentos civis, occasionando três

mOI tes e quatro gravemente fer:

dos.
A situação permanece grave. mãos cnmmosa:;.
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A GAZETA A falta eléctrica milDez
•

energiade
DIARIO INDEPENDENTE

TEM CAUSADO GRANDES PREJUIZOS AO COM
MERCIO DA CAPITAL

Acha-se á venda, no predio n 56, sito á rua Con
celheiro Mafra nesta Capital, um excellente motor OTTO,
com força de 6 HP, muitíssimo economico e funccion�n
do admriravelmente, em perfeito estado de conservaçao.
O motor em apreço é movido á gazolína, kerozene ou a

óleo-crú. Substitue com vantagem a energiakelectrica, pois
é mais economico. Optimo para mover officinas typogra
phicas, mechanicas, serrarias, sorveterias, padarias, e to
da e qualquer fábrica que não possa prescmder de cor

rente para as suas machinas.
Lembramos ao Governo do Estado emadquiril-o,

pois que se presta para as suas officinas typgraphicas
ou mechanicas.

Preço para a venda 5:500$000.

Redactor-chefe
Martinho Callado Junior

REDACTORES DIVERSOS

\gentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

COllaboração

em ouro

A existenciaNão será devolvido o original
publicado ou não.

O conceito expresso etr arti

go de collaboração, mesmr soli:
C 'lada, não implica em respotr
slbilidade ou endõssc tsor parie
da Relacção.

Assignaturas
ANNO 44$000 I ���·��,�@j(��l�,�,���j�·��®I
SEMESTRE 24$000 � �
k�IflESTRE

.

1����� � JAttenlae bem' �
A corresponden�za, bem como � 'P>' f!. �'1.�os valores relativos aos an-

�� �
nuncios e assignaturas devem l\� A Agenci � r'V4 oderr:'a &�
ser enviados ao Director-Ge- � de Publicacões, com sede �lente Jairo Callado.

�� em São Paulo, é autorizada e fis- �['aixa Postal 37 l�J calizada pelo Governo Federal e rÀ�Cartazes do � possue a carta patente n. 112 r�1

Dia � �
CENTRAL - Guardião do �� FORMIDAVE'� sorteios proprias, tres vezes] por ��exas, ás 7,30 horas. l1� semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras

�ODEON-Capricho Branco, � EXTRACÇÃO com globos de crystal. . �'ás 7,30 horas. � A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- .�

IMPERIAL---NoclurmJ Sinis- � teios são presenciados pelo povo ,t
iro, ás 7,30 horas.

I ��!�l��f�WJ���f��·�·��;,��
RO:AL- Lagrimas de ho- ��WJ'')!)4������l�������*

mem, as 7,30 horas. �, . �
.

Usaro «SAB.ÃO INDIO» quer � TranSpD�te rapid� �dizer economia,. sob todos �
Florianopolis Bom Retiro ��1os pontos de vista. � �]

JuntaCom-:- � ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS

���1 Fett & Cia. Limitada �
mercial do (1] AGENCIA-Fundos do Hotel Metropol �.

Estado. �� o encarregado MARCUS MOURA �
�����������������

de um

vultoso thesouro
Porto Alegre, 11.-(G) -O' via na estancia descançava, os Todo:> sabiam qt.:e o mes ne -

ouro, tambem chamado «vil me- vultos ligeiros dos selvagens inva- accunuára uma fortuna colossal,
tal», sempre exer: e I em t ,(la a diram o quarto onde dormiam as acrcscir'a com a outra dos indig.
humanidade a maior força de se- duas lindas moças e raptaram-nas, ,

n .3 é ssa .antes.

du :çêo e de cubiça, sulíocando os seus grito de deses- Entretanto, receioso do movi-
O s u : o -\'[ que faz girar pera e soccorro. menta revoluncionario que alguma

maravilhosarr e ite as molas de lo- tr.bu novam .nte viesse assaltar
dos 03 negocies, cresceu ainda A VINGANÇA DO PAI sua casa, resolveu enterrar o seu
mais em nossos dias, translorrnan- thesouro num carão pouco distan,
do-se no unico objectivo de to- d M d I te da casa, onde tres altaneiros pi-QJan o a iano eu pe o
dos que lutam pela vida. d d nheiros lhes dão um aspecto sin-desapparecimento e suas uas fi-
Tambern varias são as lendas guiar.Íhas, desesp.rrdo foi com todo o

que existem sobre riquezas que pessoa] da estancia e grande nú-
jazem escondidas pela mão do

mero de amigo em persegtiç 10homem no seio da terra. dos indigenas.Agora, surge um caso no mu- Feito um cérco aproximaram-nicipio de L, gôa Vermelha, o
se bem do local onde 05 indios

qual está causando uma extraordi-

Esse nome é vastamente co'

nhecido por todos os moradores
daquella região .

E' ali o local indicado actual
mente, no qual dizem estar es

condido um thesouro avaliado en

cerca de 10.000:000$, constan

do de joias e barras de ouro.

Approximamo-nos, afim de co

lhermos alguns informes sobre es

se assumpto. Mostraram-nos um

dos dois capões existentes na re-

� �'���������
ferida estancia, perto da qual ain-�l���Íi��f�����i� ��� r da uns restos de habitação ali

� CONVENÇA-SE �'existi�m.No. do arqt. 285 (tJ _ . AlI era a Tapera do Velho
Data" "16-2-935 l� que nos :eceptores PHILIP? sao apro�elt�- Mariano.

�, das todas as Importantes conquistas da SCIenCIa Soubemos então de mais o se-
A REVOLUÇÃO DE 93

Foram archivados, em sessão �r.��J do radio, razão porque recomrnendamo-los. ."
gumte:de 16-2-935, os estatutos, uma � AGENTES:- COSTA & Ca. -Antes do movimento revo- veiu surpreender o então já velho

copia da acta de fundação e uma � � lucionario de 1893, ha mais de Mariano no mesmo local.
lista dos sacias do Consorcio Pro-

�� RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis �1 70 annos passados, um homem re-
Iissional Cooperativo dos Lavra- .� �J soluto, Mariano Ferreira ali se
dores e Criadores do r Braço ����������. �� estabeleceu afim de empregar sua

I t I- O
do Norte, districto de Luiz AI- ���$��� : G� actividade no cUiddoamdoesldI'coosg.ado e n eg ra Ismves, municipio de ltajahy. � � outros animaes

� �No. do arqt. 286 � , des�mr�;:c�:b:lh�d'o; ��t�:i���� i ����'��������������������Data" "16-2-935 G • duzido seus magníficos resultados. A idé I d PI" S I d d

•:���.)� !�.. CUl'daval• -lle, além do gado, de
1 ea ança a r ar Imo a ga o me rou nos coraçõesForam archivados, e:n sessão � � dos brasileiros que ainda conservam a esp�rança de um Brasil me-de 16-2-935, os estatutos, uma

� �
animaes cavallares P. muares, que lhor. Rellmente, o Integralismo se apres�ntou como medicarnen o

copia da actá de fundação e uma §' $ eram conduzidos em tropas para balsâmico contra a gran le, comqu mto inde�inida, inquietação quelista dos socios do Consorcio Pro- i?W

�
o Estado de São Paulo, por Céi- domina o espirita da maioria dos brasileiros, inquietação essa pro-fissional Cooperativo dos Lavra- minhas invios e pouco trilhados. duzida pelo aviltamento da politica; pela convicção de que a revo-dores e Criadores do Ribeirão Como pagamento trazia onças lução victoriosa, bem c")mo o mesmo succ�dera com as demais frus'da Onça, districto de Luiz Alves, e barras de ouro que ia acu'1lU- tradas, somente servira para substituir hom�ns no poder, satisfazer a:

municipio de Itajahy. lando em sua pequena estancia. novos appetites e fazer accentuarem-s::: os males e vicios que se ob�
Dent[o em poucos annos sua servam na administraçãJ publica desde o advento da republica; pelof�rtuna. cresce� consider�velmente. desenvolvimento assust ido r do:, syntonas seccionista3 por quasi todos

Ja podia c�nslderar-se nco. Des- os Estado� da Federação; pelo imperio. cada vez mais pesado do
de então dlvLrsos peões passardm capitalista internacional, e, principalmente, pelo horror causado pelo
a cooperar para a construcção deli perigo do communismo, em crescimento accelerado.
sua fortuna cada vez maior.. O IntehraJismo salvará o Brasil, fará desse grande paizEra casado e entre outro� h- r uma poderosa Nação, feliz, pró ;péra e respeitada, collocando-a, nã(}lhos, tinha duas lindas filhas que s6 dentro do continente americano, mas dentro do mundo, no lagarconstituiam o encanto da -::asa de de destaque que lhe compete. Com essa convicção o integraiista não'
Mariano. tem canseiras, vence os obstaculos, despreza os perigos e com a al�

ma cheia de enthusiasmo propaga a idéa sagrada.
A PRIMEIRA DESGRAÇA Assim é que pelo littoral, pelo interior, p:::los confins do

sertão encontram-se grupos de camisas-verdes, em bandeiras, de ci
dade em cidade, de districto em districto, pregando a doutrina in
tegralista, creanda novos nucleos e faz:.:ndo renascer nos coraçõ�s dos
brasileiros a esperança de melhores d:as e da redempção e dignifi
cação da Patria .

tinham acêso suas enormes foguei
ras dansando em roda, na execu

ção de seus estranhos ritos.

Rompeu o primeiro tiro e um

selvagem, o caciqre, caiu fulmina
do. Em seguida, uma saraivada
de balas arrasava os agrupamen
tos indígenas em que, os que se FO'
diam salvar fugiam, desordenada-

naria sensação.

«TAPERA DO VELHO
MARIANO»

mente.

O pobre pae libertou as suas

filhas no mesmo instante.
No local onde as mesmas se

encontravam foi descoberta uma

enorme quantidade de barras de
ouro, qu : foram transportadas pa-
ra a estancia.

Depois d s:e facto, passaram
se mais alguns annos, sem que ou

tro incidente viesse quebrar a

monotonia da vida de campanha.

Mês de fevereiro
ARCHIVAMENTOS

campo.
Nas proximidades de sua es

tancia, grandes tribus de indige-
nas da raça dos «Coroados» vi- VENDE··SE EM��EJI/(viam ali em toda a plenitude de ters peneus aro 20. ...-�

'd I I' Tratar na Offl'cI'na XA- GO: Para trabalho eXJ
suaVI a se vagem e Ivre. -

Numa e scura e quieta noite, VIER.
emquanto todo o pessoal que vi-, Rua Conselheiro Mafra n. 100

Banco de
Credito Po
pular e Agri
colade San
ta Catharina Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O S E' R U H L A N·D

Artigos Photograph icos

(Soe. Coop. t?esp. Ltda.)
Rua Trajano í1. 16

(Edificio proprio) RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124 Entretanto, um facto grave e

tr!ste veiu quebrar aquella felici
dade do activo trabalhador deRECEBE DEPOSITOS � Só O profissional competente e criterioso

� póde executar com esmero todos os trabalhos
. : photographicos, garantindo-vos revelação, cópias �

ii e ampliações irrepreensiveis e absolutamente <O

L . duraveis. I
@ REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS O
O NA CASA �
(� �
��.O����.·_------O'."G

PASANDO 05

SEGUINTES JUROS:

A MORTE DE MARlAI\O

Ha cerca de 20 annos ainda
vivia o estancieiro. cercado de
sua familia. Entretanto, a avança'
da idade fê-lo adoecer para nun

ca mais sahir do leito.
Momentos ar.t .s de morrer:

olhava elle para o capão que ao

longe se di visava e repetia inces.
santemente su: dali elle enxerga
va o local ondz estava escon :lido
o seu thesouro,

Recentemente diversas pessoas
tentaram fazer excavações no bos
que onde se suppõe estar escondi-
o theouro do velho Mariano.

Entretanto nada de positivo
aconteceu a tal respeito.

Parece que o guardador da
immensa fortuna empregou toda a

astucia, afim de que 03 indigenas
nem os brancos tivessem conhe
cimento do ouro que corueguira
accurnular durante os lon 703 an

nos de um trabalho duro" e pro
ductivo.

Entretanto, as pequizas conti-
nuam.

E o sonho do ouro, que des
perta a cubiça nos homens.

CJC Limitada

CJCAvisoPrevia 6·í· ara.
Prazo Fixo g·r· ara.

.. '
..

terno, preciza-se de pessoas actiJ
vas, na Crédito Mútuo Predial,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A'S TERç.AS-FEIRAS

"A RI LA6 z
DiRE<::;Ç,�O:--Do médico veterinario

Dr . .J . ..J. de Souza

Como conhecer a 'acidez
da terra

C�i_�adD e des�nfecção
�.RDIII:I!;IF..IW'IlII!!f!C;�;;"' �'iiõaõii=_-

das �Jlantas

mistura uma bella côr vermelha.
Ao jU1tarmos este liquido a

uma terra neutra ou alca'i la, a

côr desapparecerá muito Íentamen
te nó caso de ser neutra a terra.

Se a terra fôr levemente alca
lina, des ipparecerá m:nos lenta"
mente. O augrnento da alcalini
dade, mais rapidamente fará de
s ipparecer a côr vermelha.

Com este methodo pratico e

sensive] ao alcance de qualquer
pessôa, pode-se determinar uma

escala de gráos de acidez de fa-
I' _

.

ancaçao caseira.

(Da 'Revista dos Criadores n'

46, abril de 1934).

«A boa horta e o

bom galinheiro, fazem a

dispensa dar-nos dinhei
ro» -Lourenço Granato.

Correspon ..

dencia
_'*""""""'f.... - _...... Explicar .mos de um modo sim- uma solução formada de:

Os nossos criado- Pelo Agrónomo Jles a formula de se proceder
res e agrí cultors Sulfoc}'anu 'do de pot • ia 20 grs

o po- rrna analyse rapida do solo para
dcrão C It

Ac ,túna 400 cc.
OllSU ar-nos DR. AmOSTO PEIXOTO 1 de.erminação da sua acidez de

sobre assumptos de .� modo que a sua téchnica e. t�ja A6ua 100 cc.

natureza téchnica e pe· OUTRA FORMULA PARA cascada c o m barro amassado. ao alcance de tcdosa lu�1 e que, até a um segundo traço previa.
di-r-nos esclarecimen- COMBATER O PULGÃO Outras vezes basta enfiar no bu- não podendo recorrer a um labo- mente assignalado no tubo e cor-

tos sobre os favores DE SANGUE raco um arame para matar a lar- rataria chimico, queiram por seus respondente a 5 cc.

que a nossa legisla- va. pro] r:03 meios realizar expenen- Em seguida tapa-se o tubo coo

ção concede aos que, Numa vasilha, ponham-se um Um bom meio lambem é in- eras, um a rolha de borracha e agita
de um modo geral, litro dagua e 800 grammas de traduzir-se, no furo, um pedaci- E'11 todo estabelecimento agri- se bem a mistura durante uns 30

.

trabalham nos campos sabão cortado em fatias finas. Le- nho de cianureto de potassio u- cola bem organizado deverá exis- s �gundos, depois do que deixa-se
e nas fabricas. ve-se ao fogo até dissolver. Tire- sado para matar formigas e ta- tir o necessario para esta analyse, repous ir o tubo de pé em um sup-

Essas consultas, que se do fo.go e juntem-se 2 litros I pa-to com bano amassado. O nisto da sua acqui .ição re- porte ou cópo 11a falta deste.
serão respondidas nes· de ke�osene, mexendo-se sempre II Um resultado seguro obtem-se, sum e-se na compra de alguns A terra sendo muita acida, o I

ta secção de A Gaze- e muito bem. Dissolva-se uma tomando .. se uma serinsa com for- frascos de drogas. liquido qUe sobrenada tomará a

\

ta, devem ser redigi- parte d t
.

d
.

'd I' 6'
o

Ir d Na maioria das vezes a des- côr vermelha escura; SI' foAr acidaessa man t:lga em uas e mICI· a ou me hor I-SU rureto e
� � -

das com a maior ela- meia partes dagua e pincelem-se carbono, e introduzindo-se a su- preza justifica-se com a maior rer.- I
o liquido será vermelho claro: se

reza e acompanhadas, I bstanci L d' 1 f·' I 'd'os troncos e outros ogélres ataca- stancia no orihcio, onde se acha a agnco,a. or evernente aCI a tomara uma

conforme o caso, do dos com bastante cuidado, afim a brôca. Tape-se o resto da bôc- Fazern se nas fazenda muto: côr vermelha muito clara; se a

material que fôr obje- d b d f d I d I t
.

L' I t
-

t f' I j.e penetrar em em to as as en- ca a ga eria, não occupa a pelo gas 03 mureis em P an açJes . que erra or neutra ou a ca ina a so-

cto de investi gação, das e excrescências da casca, on- bi:o da seringa, com cêra ou bar- não rend m, p)rque não é a terra r!UçãO será incolôr.

para o necessario es- de se acham os pulgões. Deve-se ro bem amassado, injete-se o li- apropriada a u na d.terrn.nada I No:ste ultimo caso, deve ser re-

tudo. repetir a operação. qui.lo e, ao tirar-se a seringa, le cultura; outras vezer, gasta-se e.n I petyda a analuse com out.a solu-
Destarte, na medida che-se ligeiro e completam nte o adubos e correctivos contraries ás I ção que tendo a mesma fórmula Com idade de 3 mezes

de nossas possibili- COMBATE. A' BROCA DA buraco. O bi-sullureto se: evapora necessid�des do s.olo. .

da anterior é accrescida de 2

I
vende O casal a 20$000

dades, procurare 111 os L L\RANJEIRA E OUTRAS depressa e enche toda .a galeria, (\ acidez é determinada por grs. de chloreto ferrico que dará à rRIADOR
contribuir para a to- PLANTAS mesmo a parte que ficou para

meio do apparelho de Comber.

I I
E\VALDO BAASCH

dos orientar, desde .

Q d A t
"

II N-- d t
h ild I d Extraem-se com um canivetes cima. uan o não se ten uma

erra a exaimnar e. co oca- «ao se eve es er- PALHOÇA
o urm e avra or ao

as b f seringa, pôde-se fazer uma boli- da em um tubo de ensaio que se

I
car a arvore com estru- I Em Florl'aI10poll's pode .liri-

d t d f dei cas ;3.S que co rem a) per ma-
�

Ia ean a o azen erro,
ções feitas pelos insectos e esrna- �ha. d� aigodão, embebe-la desse as:igll1la por um risco que deli- me verde _ou em a�tiva gir-se a Raphael1Jigiacemo

parecendo-nos que, as- I I liquido voletil, introduzi-la no lu- rmta um volu.'me de 2,5 c. c.

I ferm.entação - .Ariosto

Isim, contribuiremos, guem-se as arvas a1i encontra-
f 1 I b' d' E d t b Peixofo r�. Conselheiro Mafra, 76

d C I d' ro e ec 1a- o tam em lmmé:' lata- m se6Ul a agrega-se ao u o L •

para a g r a n d ez a de �POlS a }Jarte des-
mente. I

I

Santa Catharina e a

I
- ����� I «As mugiduras repe- ��ro�r_,�1

prosperidade do Bra-
fiE I tidas não actuam só so-

sil. r a�:lJililla de "b."ei1doim I bre a quantidade d�lei-
A corres;)Ündenc:ia te produzida, mLuem

deverá ser dirigida OPTIMA RAÇÃO PARA ANIMAES (CAVAL-
tambem na qualidade

A' secção "A Gazeta deste; o leite é tanto

Agrícola"
LOS E VACCAS) mal's rl'co quanto mat's R t tI'

r

I
epresen an es exc USlVOS para o estado de

CAIXA POSTAL 37. Ernesto Riggenbach & C.lA curto é o tempo que de- Santa Catharina CARLOS HOEPCKE S. A.

1E;f�:2iS-��_;a:

Coei hosGigantes
Branco de
Flandres

rados ud ·Sack

odialogoqueo t��f22esgueceu
Aluizio Napoleão

Serviço da F. B. 1., especial para A GAZETA

Po.ta da rua. A mãe c:)m:ça1
a abotoar o paletó do filho que

vae Eahir.
A Mãe - Filhinho, vá para a

escola direito. Cuidado com os

automovelS.

O Filho _- Ora, mamãe! ...

Então são sei andar na rua? Eu

não sou tolo, não.

A Mãe - Voâ viu o que

aconteceu out:-o dia com o Ze

quinha? .

O FIlho-E' porque elle fOI

j�gar bola no meio da rua .. ,

Tambem assim ...
A Mãe-Vá embora, que já

está na hora da aula. Adeus!
O menino segue em companhia

dos outros. A joven senhora fica

olhando-o até que elle desappa
receu no fim da rua.

dos conselhos do rapaz. Apenas
sua mão ficou gesticulando, num

adeus carinhoso. Foot-ball

n II

um teJephone, falando Mirinho
para a no, Sl redacção, nos se�

guintes termos: «O Iris e3te ano

Da vae dar o qu � fazer á «bôa»
gente.
As coi"a5 aqui no rubro-ne;;ro

tomaram feição differente. O nos

so Rischter já nio trabalha mais
sozinho, tem m'Jita gente para o

auxiliar; a nossa séde é um ver

dldeiro <'iJarque-de-diversõ<:o; a

qui é que vae ser o «café sporti
vo>} do Iris, e o nosso formida
vel redudo.

No treino de hoje vou mostrar

á minha rapaziada que estou «um

raio}}. E a seguir a campanhia do
presideute batia chamando a at

tenção de todos para a sessão

que iria ter inicio.

A «GARAGE AMERICA- AS LIGAS DO IN r ERlOR
NA» altende a qualquer hora do
dia ou da noite. Pho!le. 1.577

Banco de Credito
Popular e Agrícola
de Santa Catharina

Estamos seguramente informa
dos de que 03 clubes d� foot
baIl de Joinville, Blume J311, São
Francisco e Itajahy, rec;:beram
com notavel I1g1ado a noticia de
qll.:! ali sc::riam creada3 ligas su

bordinadas á F. C. D., com di
reito de �e manifestarem em todo
e qualqaer tempo. Aguardam os

clubes daquellas cidades a resolu
ção final dos dirigentes da Fede

ração para, logo a seguir, se pro
nunciarem a respejto. A impres
são é ofJtima, acreditando-se mes

mo que novos e bnlhantes des
tinos estão reservados para o

sport da nossa terra.

ASSEMBLE'A GERAL
ORDINARIA

O Conselho Director do Ban
co de Credito Popular e Agri
cola de Santa Catharina, de ac

cardo com o artigo 23 de seus

estatutos, convida os snrs. accio
nistas deste Banco para a As
sembléa Geral Ordinaria a rea

lizar-�e na sua séde á Rla T ra
jano nO. 16, ás 14 horas do dia
14 de Março deste anno, afim
de tratar-se do seguinte:

a) approvação do Relatorio e

Parecer do Conselho Fiscal;
b) eleição do Consho Fiscal

e seus supplentes;
c) renovação do terço dos Vo°

gaes do Conselho Deliberativo.
Florianopolis, 28 de Feverei

ro dc 1935.

u AVAHY F. C.
IRIS F. C.25 annos mais tarde. Manhã

de sol. Um forte e esbelto rapaz,

segurando o braço de uma velhi�

nha, encaminha-a para um poste
onde param os bondes.
A Mãe-Deixe, meu filh"

ão precisa me levar até Já! Eu

ninda enxergo o letreiro dos

tndes.

Quinta-feira, o cluLf' do Wal
ter fará um ensaio em «família» .

O Seins, centro-avante do clube
então, resolveu collocar do lado a

preguiça i=lafa poder frequ.�ntar os
treinos, mórme;1te áquelles em

que o Walter offerece «escalda-pé» _

No próximo treino todos já sa

Continua na 60. pagina

I

I
I

O Filho-Que custa eu lhe
levar até á esquina?
A Mãe- Eu tambem não es-

_ n, "

tau ta·J vellla aSSIlll ..•

O raiJaz ajuda-a a subir no es·

tribo do bonde e a faz sentar

num banco.

A Mãe - Adeus.
O Filho - Cuidado, quando

atraveSSdr a rua! Preste attenção
para os lados ... A' s vezes VêlTI
um carro qUe a gente não vê .. ,

O barulho volumoso da machi
na em movimento abafou o resto

A propo>ito do treino�match

que será levado a effeito hoje, no

grammado «A. Konder», entre

os dois quadros de foot-ball do

rubro-negro, estiVeram ontem na

séde do clube os seus jogadores,
por occasião da inauguração de

,
.. , I

\������.'� !
.-.' '" j

...
, ..,- �
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A GAZETA

..

�;I2),�q�..Q.VA.VAV�����������P"AV..o..."\&gAq��
1·1 C I � I
� Matriz: FL.ORIANOPOL.IS �
�, FI11naAs'" ern� Blurnenau - .Jojnvill� Sao Francisco Laguna Lages �".'���

II __ . Mostrt.Jario perrnarlente em Cruzeiro do Sul
���

� Secçao de Secçao de Secção de ��
�� FAZENDAS: ��l}� Fazendas nacionaes e extrangeiras para tem JS FERRAGENS: MACHINAS : ��.'�J�
� Morins e Algodões :; Machinas de beneficiar jmadeira t�]
��J Lonas e lmp.�rmeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanícas �.'l� Tapetes e tr Ilhas Cimento-ferro em barras, Ierragens para portas Machinas para Iatoeiros h�
r� R?upas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados, ��
� Sedas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. ��

Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, Motores

I Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos' �
Sabonetes e Perfumarias rGS Material em geral para transmissões: eixos, �-;j
Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona l��

�� Cortinas e Cortinados
- Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes ��

r� Toalhas e guarda-napc.s Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- �
l�� Sapatos, chinel!os, meias Productos cliimicos e pharrnaceuticos sodas, serviço mechanico �))G
� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER l�
� Charutos «DANNEMANN)} Bebidas nacionaes e extrangeiras .. Material electrico em geral �
� Ernpreza Nacional de Navef:v;açao. "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" �
� Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" .- Estaleiro "Arataca" �
��M�� '=l����I� �r,�������J�l����������VÂ�����$
-Co rn p a n h i a A II i a n ç a d a B a h i a
=--

... f-u��a-�m 1870···

_-

-I �onfeitaria
SEBUROS TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em caramelIos, bonbons, empadas,

conservas, vinhos finos etc.
Fornece doces de todas as qualidades para ca

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELlPP SCHMíDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194
!__--�-K�-__--.-�--= � � __

E' o melhor medicamento das enfermidades do esto
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos �����������
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-
I xilas bulgaros que a faz agradável ao paladar mais exi
gente.

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.
medicas de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

involucro a marca: GRANJA ZINA. -,

VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na
tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

I:
I

\/il!a 8alnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VlLLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!/. ou MAIS lótes, Amanhã
valem mais.

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I SjA.

Chiquinho

'I repital r-eollsoõo 9.000:000$000
Reservas mais õe

36.000:000$0001Receita em 1933 17.762:703$361
Jmmoveis 13.472:299$349
Respon'5obi!iàaàes assumiàas em 1933 2.369.938:432$816;

.

(Estas responsabilioaàes referem-se somente aos ramos oe!
fOBO e TRAH5t'ORTE5, que são as DOl5 UH!r05 em que]
a I'ornpcrihlo opérc) IAgentes, 5ub·Agentes e Regulaàores

õ

e Avarias em laàos 03
Estaàos õo I3rasil, no Llr uquc: (5uccursol) e nas prtnctpocs �

praças extrnriqclroa
Agentes em florianopolis rAmt'05 L030 & riA.

Rua r. mafra n' 35 (sobroõo) raixa postal 19
T'cl cqr , ALLlAt-lÇ'A T'e lzph. 1.083

Esrriplorios em Laguna e Itciahy Sub-Agmies crn

3Jumenau e Lages Filomeno eia.

ATTENÇAO
Yaurt daGranja I

Zina

Sociedade Immobiiiaria Catharinense Limitada End. rei, FI LOM ENO

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura. ,

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.

-

Linàa Vista Panoramim.
Esplenàiàa praia àe banhos.

Optima nascente àe agua potcucl.
Terrenos completamente planos.'

19 VILLA I3ALHEARIA DISTA a:

1000 metros àa Ponte Hcrcülo Luz.
800 ào Branàe Quartel Feô er-ol, em corietrucçõo.

600 õo Brupo Escolar José 60iteux.
Ha séõz àa Dlstrirto João Pcsaõc.

S�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis � Biguassú.

Prestações rnensaes desde 30$000
A Socieàaàe se encarrega àa conetrucçõo ali Pr'éàios

C3 lórea cô qulr-ó oa, mc àio nte o pnqnrn an}o àe umccntrcõc á
ur.atu e o reetc'te em pagamentos mensaes.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

Fabrica de Moveis Catharinense
D E

Paulo Schlemper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephotie n. 1632

'II '

RU�
_

ClDAD( I�TADO__ �

I Modista I
RUA 28 DE SETEM- 'IBRO N. 16

SE QUERES AI'T'AR DE
AUTO commoclame:nle e com

segurança chama o

Ford V s-ane
Phone. 1.212

E NADA MAIS!
.' .. '""" -10.'-

...
"

PASCHOAL SIMONE S. A'

rVjlo;Jrajlhia, Estereotypi
Encaàernação, Pautação, rra
bolhas em Alio Relevo etc.

LIVRARIA MODERNA

Punàaôn em 1886

Rua Felippe Schmidt rr 8
Caixa postallZ9 Tel, aut, 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Virgilio José
Garcia-Rua Tira
dentes n. 10-FlorianopoHI

Alcool
Atacadistas U Iysséa
& Sobrinho
R. CONSELHEIRO MA
FRA N. 70

FLORIANOPOLJS

CAPITAL.
PARA f-IOMEN

A S Rua Conselheira Mafra (esquina Trajano)
A
C

TIGO
IANÇ

-v:

Ie;
"...�riJ

> >'r�dial.
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TELEPHONE 1131
Consultoria: Rua 'Grajano /8.

TELEPHONE 1284

A GAZETA

1
i
í

l Dr. Cid Campos

Dr. Antonio Botini 1 ,Escritorio: Rua Trajano, I
n: 11.
'==================

Diagnostico 005 rnotestlos
Telephones:

Internas pelos RAI05 X

I T R d'
.

Escriptorio
! ratamentos com as a 10 _.

UI C � ResidenciaI Ondas Curtas e tra urtas f

Radies U. Violeta e Infra-Ver-; ����-�--�-�-�����
melhos--C?n:pleto Gabi.nete deI I, •

�
EI c'ncIdade Medica r

.

Accacío Mo-
Applica o Pneumo-Thorax Ar-' J

tificial contra a Tuberculose Pul- •

manar, corn controle raàiologico. re I ra tem seu escrip-
Consultorio: R. Felippe�1
Schmidt n: 18, das 9 ás 12i
c das 14 ás) 7 hs.i-Telei,'
1475 - Res. Visconde de

Ouro Preto, 75-Telef. 145�f

_-

Clinica Medica

TIJUCAS

Dr. Cesar Avila

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

Clinica cirurgi\a-operações

Das 3 horas em diante dia

riamemente á R. Arcypreste
Paiva tr 1 -- Phone 1.618

Residencla:-R. Esteves Ju
nior, 179-Phone. 1.285

t
Dr. Ricardo Gottsmann t

Médico - Operador. Es-!
pecialista e.m alta C!rur- t
gia e G1l1ecologla

. t
Ren. Rua Esteves JUnior. 26�

Medicina Intefns- Syphilis
Vias Urinarias

Consulto rio e Residencia.

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

�=====--t�

CUNICA MEDICO-CIRURGIA
DO �

I

Dr. Aurelio Rotolo'
�
,

'Com pratica nos hospitais!
da Europa I

I
MOLESTIAS DE SENHORAS

-PARTOS
.

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Php��!La:�ia Ouro t��::::·me� iaF"�a'--bar'·I'c"·a·��d'�·e"�M�oc�·v·�e'�I··S·'galmente. autorizdo pelo Banco • •
Antonio d'Acampora do Brasil, pagando-se os melho- ii (DE �

P�aça 15 de Novembro 27 • r�s preços: Unica J0alher�a auto- <O Pedro Viiali "
TELEPHONE 1170 . mada pelo Banco do Brasil, Ro- ., �

�_-=-...._--=__�_=_-=-= �J berto Müller-Rua Trajano. 4C. e ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER �
ESTYLO-ua João Pinto, : / B-Telephone, 16931
.8.mO••••tI)Oo�e�_��

--------------�-_._--------------------�

Dr. Henrique Rupp JOf.

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas I

I
1

ADVOGADOS !
Dr. Gil Costa

I
,

Chegou
A VO'Z DE OURO

o Radio de Qualidade

Atwater Kent
O mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovita Gandra e Casa M iscellanea

I

E

i
Dr. Pedro de Moura Ferro

.

�

Advogado
. Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone n: 1548

==

: Escriptorio de Advocacia

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da FacuIdade de

Direito

ArADEmlro
João José Cabral, provi-
sionado.

1?_. Felippe Schmidi, 9-sala 3

1.620
1.274

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto I
n. 70. - Phone: 1277.-

Caixa Postal, no.

Nas grandes luctas que desdo
bram no campo da actividade so

cial ou commercial, o espirito mo

derno e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin
divel das necessidades!

Pharmaciasl

Almanak Laemmert

o---------------------------e

FlorisbelD Silva
Av isa a dístincta freguezia que acaba de re

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMn�A na mais alta
novidade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21

fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

Admi-

Novidades
lilerarias

• volume -- Distrido feDeral
Z· -- 5ão Paulo. minas e Paraná
3' -- Demais EstaDos 00 Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi
taes e Estados do Brasil

'Volume Dspecial doEstado de Santa Catbarina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma compjeta

elUO de iniormaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da
ustria, Comerciaes e Proficionaes.

R;d��tor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietário da «Informação Commercial>

I
Rua Esteves '.Junior, 16

_____

FLORIANOPOLIS

Refinação de Assucar
--------------------- ---------------------

Pelleteria
Argentilllla

=de=�

==João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat
to. Graxaim, etc,

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

A Educação na Russia Sovié
fica - Por S. Fridmann

Furumdungo - Por Souza Ca·
margo
Psyco finalyse-Por Gastão Pe
reira e Silva
Cassacos - Por Cordeiro de

I ;)p'elpUV
, Edições de Adersen - Editore�

Edifício d'A NOITE -/4.
andar RIO

Fabrica: Rua Bocayuva, 154

Deposito: Mercado, 36

-----:00---

FLORIANOPOLiS Est. de Sta. Catharina

VENDE-SE
uma confortavel casa, sita na rua prin

cipal do districto «João Pessõa-, com fundos

para o mar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO
RUA JERONYMO

COELHO, N. 38

Preferir o Sabão INO lO de (Curitiba)
é dar valor ao que é bom, é economico e

EXPERIMENTE E
,

VERA QUE

fabricado com Oleina
rendôso

É SUPERIOR

,

\

I

J
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- .....

i
I

I'

I

:1
,

I
,

I

I

,

I

�

.'

í �,

� , .:.,.,

. .
Ha poucos dias, n03 defrontaalto tuncc onano da Fazenda. Fe- mos com a junta governativa dderal e antigo delegado fiscal

I
Cruzeiro F. c., que declarou qTranscorre hoje o anniversario neste Estado.
os seus quadros de foot-ball

natalício da exma. sra. d. Ca- apresentariam fracos na presesrolina Ferreira Lima,' esposa do Faz annos hoje o nosso distin- d Otempora a. 3 cruzeirenses sãOdl
A ;101la séde O i:elegramm illustre sr. dr. Joaquim David Fer- do conterraneo sr. Abilio Gomes, «ignacia ... » A coisa ali e!

reira Lima, ex-deputado federal, t immediato do paquete "Max." bôa. Um quadro novo, compojinteg ra I ista R1a .. c ireu Iar actualmente na Capital Federal. A Gazela felicita-o. de elementos extranhos servirá d
A 'd

..

I d A A Gazeta respeitosamente fe- phantasma aos demais clubs.se e provll1C1a a c- a"'s pre-
'. .

rH�60m u ....J
-

1 f
. f"" ATE�·TAS 11 (G) N t' licita-a. ' c " ,,5...

E"
.

ção Integra ista OI trans e-
'"

1'" "

- O 1- que a Junta governativa i
rida, conforme nos cornrnu- fe1'105 cia-se que se suicidou o che- Dr. Thomaz Woods está escaldada de tanta «caman

nicam, para a Praça 15 de I
fe do. Esta�o Maior dos l.·e- Festeja hoje a sua dNata an- dagern ... »

1 M d niversaria a exm '. s. a d. athalia Por via terrestre regressou hOJ'eNovembro no. 24-primeiro O C . da <.7"" d
.

II
vo uClonar.los na ace orna.

andar. . borredl� _ ud,ar de, Jornda Os officiais amotinado s, an- Moreira Leite, esposa do sr. Man- do Sul do Estado onde foi ori
. ., que so a lfecçaCl o eputa ('

t C' d .. S
.

t fredo Leite, alto funccionario da entar o serviço de vaccinação anti-
l'b I d C I C d OI' eu e evacuar em errar, 0-

Querendo reparar, engraxar e la- I era r. ar os ornes e' 1-
ma! am 60 milhões de dra- Directoria de Obras Publicas. rabica, o competente medico vete-

var seu automovel procure a «GA- veira, se publica na progressista I di' c I 1 rinario Dr. Thomas Woods, di-c lamas, em cé LI as, a Ii ia
RAC.E AME�ICANA)} rua I cidade de. J�inville, transcreveu, do Banco Nacional condu- Fez annos ôntem o nosso con- gno Inspector do S. D. S. A.
FranCISco Tolentmo n' I. em sua eJl:iaO de 9 do corrente, zindo O dinheiro para bordo II terraneo sr. Demosthenes Veiga, .

do Ministerio da Agricultura.
o telegramma qu� o sr. dr. Plá
cido Olyrnpio de Oliveira, diri- dos navios revoltados, que I. tase·.n �.. panheiro, para o local onde Ar- "':;I;t"'�"':""'�""�"",�",,'S'",#-,'t'� a

SCgLÚD.!11 para a .ilha de"IA ���
,._.��-=-..,,"""""""'� ""-=-�" ..., ��="

giu aos prefeitos municipaes sobre Creta.
lindo Íançára o seu último e Ían- �� E t"1 ha inexequibilidade de um accôr- çãO domar cinanto pedido de soccorro, mas' � S I aços. · . �

d liti d' d P desgraçadamente era tarde. Arlin- 8o po 1 ICO e que o seio o ar-
LONDRES, II (G)- As :t

f�tido Liberal ha de sahir o futuro
'lt' ti

.

b Morreu afo- do havia desapparecido de uma
��.:�c���.:::�

presidente do Estado.
I
u ·�I11':.s no reias so re a. re- g a d...., nos C0- vet., tragado pelas ondas desse

N t
.

- - h vo uçao grega anl1UnClam
mesmo mar que tanto o fascina-

d dessa �anscnpçao nao a n�- que as forças navais revolta- que i ros
a e mais, mesmo porque nJS

d tam !
,.

va, Pescadores que descansavam
,. ..

b h
as con am ja com o auxt- , .

d d I b Ipropnos insenrnos tam em a
l' d

. .

brnari Ontem, Arlindo Roberto dos
a praia a ura a uta pe o pão

. . . IO e maIS seIS su mannos idi h'd Idias a oarte mais i-nportante ds-
deri

. t' Santos, de 18 annos de idade, no quoti iano, attra 1 os pé' os gritos
II ( d h que a enrarn ao I110Vlmen o de Arlindo e percebendo a tra-

queoe ongo espac o.
1 durante a noite. vizinho districto de João Pessôa,

que, entret�nto, oespert�u a
Accrescentam as informa- acompanhado de um seu amigo, gédia que se desenrolava a seus

attenrão de mUIta gente fOI a _ .

lt b d II I I olhos, sem perda de tempo, a-
::t caos que os 11aVlOS r"vo o tam em, mora ar naque a oca i-

CIDADE DO VATICANO, mutilação do telegramma circular, '5' �

d b
I

'-t
-

prestaram os :.eus barcos e suas rê-

() A 'd d
'.

-

' . sos esem arcaram ropas dade, dispoz-se a fazer um pas- d d d1 I G - s auton a es an- com a omlssao de sua parte pnn- C d Si
.

C'
.

I
es reman o apressa os para o

em assan ra c avros pa selO em oquerros, no aprazlve
nunciam que as noticias acerca cipal, precisamente aquelIa que d t' 'h

..

'�d '.
-

local, afim de tentar salvar Ar-
d

.

'd
..

d' 1 "d
ra on e ln am SI o envla- recanto denominado Abrahão.

I' J .

e un-;a tentativa e aSSáEsrlllO lvu,gamos e que era um es-
d

.

d' t t f t AI' h d d" 1I1::l0, 0:1 me3:TIO evItar que o
os Imme 13 aI11°'1 e or es

.

1 C egan o, os 015 Jovens
contra Slla Sé:ntidade o Papa Pio pach; sobre água" á Allianra dos

f d t
,-,1

d f" d cadaver do infeliz moço fôsse ar-
:t re orços e ropas governa não pu eram uglr a tentação e

XI, que circularam no estrangei- Pa�·tidos. .

-

rastado pela correnteza, e servis-
n1entaes um banho de mar, c.uJ·as águas

ro foram altamente exa:zeradas, Assim, hOJ'e pela manhã, en-' .

dI' d
se de pasto à voracidade dos pei-� mUIto ver es, evemente agIta as,

mas confessam que se encontrou contrando· nos com o dr. Plácido
os fascinava e seduzia irreslsh-

XC3.

realmente um punhal em poder Olympio, alluJim03 á censura do I II h Após algum tempo e muitos e

I A II ...JI ve mellte mórmente naque a ora

do cidadão mexicano Carlos Ro- órgão do dr. Carlos Comr::s, es- Le I ue de intenso calor. Ambos eram
ingentes esforços, foi colhido por

berto Murgay, quando preso
.

na clarecendo-nos o Secretario do S b d d I
uma das rêdes o corpo do des-

e9 !li li ra ml\��

I
ons na a ores e, por argo tem-

quinta-feira ultima, depoi, de lhe Interior e Justiça que, somente VHiI iii IIT 11m didoso Arlindo, que foi conduzi-
po, permaneceram em sem exer-

d
.

d
.

dter sido recusada pela segunda poderia attribuir essa omissão, á o para a r e s I e n c 1 a e �eus
. cicios aquáticos.

vez uma audiencia pontificaI. amizade que de ha muito liga o
A

RIO, 11. (G)-- RC::llt.z_ou-se Repentinamente, sem que seu
paes.

,

As autoridades affirmam que director d<> jornal ao sr. coronel ont�m maIs u�� reulllao no companheiro désse conta, Arlindo,
O seu enterro effectuou-se ho-

Murgay, aparentemente de vinie Marcos Konder, prócer colIigado. g.�bll1ete do mll1lstro da Ma-
que nadava mais ao longo da je, no districto de João Pessôa.

e doís annos de idade, solicit3ra -Dahi talvez, concluiu sor- r.J.1h�, para tratar dos subs-
costa, submergiu repetidas vezes,

cartão de íngresso quinta-feira pe- rindo o �ecletario, naturaes es- tltUtJVOS apresentados pel� 1 gritando aff!icto por soccorro.

la manhã para a audiencia geral crúpulos de offender o seu ami- deputadcl Waldemar Motta a Immediatém nte, seu amigo na

com o Papa, mas que esse car- go, levassem o dr. Carlos Comes LeI �e. SegL1ranç�, no� quaes dou ligeiro, e ainda meio aturdido
tão lhe fôra recusado porque pa- á mutilação do telegramma. ?�t111Ih!areS conÍ1dn�a�lal:n .su-

e angustiado pelos gritos do com-

recefse muito agitado e, além dis- Jel 0S as penas ISClp mares

sor porque não possui a papeis de E IVIPR 1:;:.- cominadas pelo actual Co

apresentação. Sem embargo da GAqA! Preclsa- digo Penal Militar, podendo
recusa, voltou a mesma manhã, se de uma a praça General O- as autoridades militares nos

renovando o pedido. Foi então sofio
.

n. 38. casos de reincidencia, i::�tau-
que o deteve o guarda de gen- rar processo especial, mas

darmes do Vaticano, que o en- M O r re u q uan .. sempre de accôrdo com as

viou a policia italiana. Levado á leis penaes militares em vigor.
estação de policia, foi encontrado d O ia recebe r
Em seu poder um pa�saporte, uma a" bQ �ada" RIO, 11 (G) - Reuniu-se
passagem de estrada de ferro de m a Commissão de Constitui-
Roma a Trieste, além do punhal. PORTO ALEGRE, 11 (G) ção e Justiça da Camara, pa-
Murgey recusou-se a reve-Iar as -O sr. João d'Andréa, do- ra tratar das emendas que
suas intenções. miliciado em Caxias, na úl- modificam o projecto da «Lei

As autoridades noticiam que tima terça-feira, Iganhou na de Segurança», de modo a

dois carabineiros italianos acom-! loteria cento e vinte contos delle eliminar os dispositivos
panharam Murgay a Trieste, de

I
de réis. q\le díspõem sobre os ntili-

ende deixou o territorio italiano. r Na occasião em que se tares.

A policia de Roma informou as: prep�rava para receber o Esteve presente a reunião

autorída.àes consulares mexicanas 1- r. relplll�, O sorteado. falleceu, o deputado catharinense dr.
1. respeIto do caso. I ep�nt1l1a!11ente. Nerêu Ramos. Vídal Joaquim de Oliveira Dutra

Sarapião
I.EE�"BB"44�i�W'.'''''�D"mim",�M''Ea''W§�9.N&..?E ��������.W@WM�mEt��mD�G·���H�q--BBt..BHd E*-=;aeD...mA.M..�••E§�·fimBBIB E5..am

.
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A
***-Quando r. verniz dos

moveis fica de<po lido , deve pas
sar-se sdhre elles uma"boneca" de
panno embebida em áleo 'de

linhaça.

�
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F MARÇOreunião do Clube A revolu

llltar ção grega
Disse :Bacon: Para ser-se um

raioaoel governante é preciso vi
Ver-se como os astros: com muito

brilho, tr as sem nenhum repouso,

RIO, 12 (C) -Realizou-se ôntern no Clube Militar a annun

ciada reunião de officiaes do Exercito e da Marinha.
Ficou deliberado que fôsse redigido um memorial ao sr. Ple

sidente da Republica protestando contra a «Lei de Segurança»,
sendo o referido memorial subscripto pelo maior número de officiaes
das forças armadas.

TERÇA-FEIRA ln
J� di
Sra. dr. Ferreira Lima

Roupas para homens e I
criança só na CASA A
CAPiTAL utílade

Tentativa.
de assas-
II II

SlnlO

Do Papa
Pio XI

-'
Prefiram sempre o inegua-

-

vavel SABAO
IN I:) IOde Curityba

Comprae para vos conven-
Garage Americana

cer o formidavel e economi- Rua Francisco Tolentino n' 1

co SABÃO INDIO TELEPHONE 1.577

,

aiDecla"ração praça
-0-

Raulino Horn, declara a quem interessar póssa, que nesta data
liquidou todos os compromissos, não só de sua firma individual para
com o sr. Vidal Joaquim de Oliveira Outra, como lambem os da
firma Raulino Horn Oliveira & Cia. para com o mesmo sr.

Florianopoli s lIde Março de 1 935

Raulino Horn

De accordo:

o sabão

"Vir em Esp cialiàaàe"
de e'tzel & Cia. a. Joinvile (MARCA REGISTRADA

CRUZEmo F C.

Desportos
Continuação da 2a. pagin

bem que o premio é uma feijoa
da do «outro mundo», mas

, 'd b
�

restaurante so sera esco erto
depois que o treino terminar. Acoa
tece, porém, que o quadro f�
gréve porque não lhe promett,.
ram o «veneno». E nós de À
Gazela resolvemos offerecer a

«agua» cobiçada para que os ta

pazes do 2' team do fivaht
d f, I'

. I

vençam, e orma ícita, o trein�
de quinta-feira próxima.

--::: EMPRE·
GO : Para trabalho ex

terno, preciza-se de pessoas aei'
vas, na Crédito Mútuo Predi

o General w.u:
miro Lima tinha de;o
sito d'ormas ...

Mas como? Esse general
No Club 5 de' Julho
Preparava um arsenal
p'ra garantilu m barulho.

O armamento, com certeza,
Que o general tinha á mão

Foi, talvez, qualquer defeza
Sobrou da revolução ...

Com «.fi Cidade», dG
Bisbilhota II

Bisbilhota si ti veSEe
Da Prefeitura o timão,
Talvez que, em breve, fizesse
Da cidade um... cidadão ...

E Bisbilhota indefeza
Sente quasi que um desmaio,
Quando vê toda a belleza
Do Largo 1 3 de Maio

?::ropas na fronteira".

Que phraseado bonito!
Que coisa linda, altan�ira,
Dizer-se muito convicto:
Temos tropas na fronteiraL ..

Em casa, quando um bandão
De formigas corre e dança,
E' velha superstição:
Se diz logo que é mudança.

o ensaio

(de «.fi
ôntem)

da orcheslra
Gazeta» de

Os musicos 'jà estão vindo
E o chôro vac ser formado,
Mas eu já esto J presentindo,
Não vae ficar afinado ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




